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1 APRESENTAÇÃO 

 

O presente Guia Prático para Comitês de Bacia teve como base o trabalho de 

conclusão de curso APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA COBRANÇA PELO USO 

DA ÁGUA DO RIO SÃO FRANCISCO: A PERCEPÇÃO SOCIOAMBIENTAL 

DAS POPULAÇÕES BENEFICIADAS apresentado à Universidade Vale do Rio 

Verde (UninCor) como parte das exigências do programa de Pós-graduação Mestrado 

Profissional Sustentabilidade em Recursos Hídricos, área de concentração em Recursos 

Hídricos, para obtenção do título de mestre. 

O objetivo do projeto de mestrado foi investigar a efetividade de dois projetos 

financiados pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) com 

recursos da cobrança pelo uso da água, com base na percepção social de atores do 

sistema de gestão da bacia e da população beneficiada pelos projetos.  

Para atingir o objetivo proposto foram elaborados dois questionários para coleta 

de dados, por meio dos quais se buscou avaliar a articulação entre os atores, a qualidade 

dos projetos e a percepção social em relação aos resultados. A componente social 

observada buscou avaliar o grau de articulação entre os membros do comitê, os 

demandantes de projetos e as comunidades beneficiadas pelas intervenções. Tal 

abordagem permitiu avaliar a influência que os atores envolvidos no processo de 

implementação dos projetos exercem para a efetividade destes, na implantação, 

desenvolvimento e, especialmente, durante a manutenção.  

Todos os envolvidos nos processos decisórios foram consultados, entre eles, 

membros do CBHSF, técnicos das empresas executoras e lideranças das comunidades 

que se beneficiaram com as intervenções. 

Como produto final da pesquisa foi elaborado o Guia Prático para Comitês de 

Bacia: Aplicação dos Recursos da Cobrança, contendo recomendações para 

aprimoramento dos mecanismos de aplicação dos recursos da cobrança. 
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2 O PRODUTO 

 

O Guia Prático para Comitês de Bacia foi elaborado a partir da análise e 

interpretação dos resultados e conclusões e tem como objetivo contribuir para o 

aperfeiçoamento dos procedimentos de implantação e manutenção de projetos 

desenvolvidos pelos Comitês. 

O Guia apresenta informações sobre a cobrança pelo uso da água; as etapas para 

implementação da cobrança nas bacias hidrográficas; as fases e os procedimentos 

adotados para o acompanhamento e fiscalização dos projetos e as recomendações gerais 

obtidas com a pesquisa. 
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3 ORIENTAÇÕES 

 

Este Guia Prático é indicado para os Comitês de Bacia Hidrográfica que estão 

em processo de implementação do instrumento da cobrança, e também para aqueles 

comitês que já implantaram a cobrança. Além dos Comitês, poderão utilizar as 

recomendações do Guia os outros entes envolvidos com a gestão das águas. 

O Guia é bastante didático e traz as informações de forma direta e simples, não 

apresentado dificuldade para sua utilização. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Os Comitês de Bacia Hidrográfica que implementaram a cobrança pelo uso de 

recursos hídricos, devem ter compromisso com a sustentabilidade dos projetos a serem 

financiados, ou seja, com a manutenção e multiplicação de seus resultados. Selecionar 

um projeto que não possa se sustentar é subutilizar os recursos da cobrança.  

Em função disso, os Comitês devem aprimorar continuamente seus 

procedimentos internos, com aprovação de critérios objetivos para seleção dos projetos 

e qualificação permanente de suas instâncias, como plenária e câmaras técnicas. 

Igualmente importante para o Comitê, é o processo de avaliação dos projetos, sob todos 

os pontos de vista, técnico, ambiental, financeiro e social. 

O Guia Prático para Comitês de Bacia pretende auxiliar no aprimoramento dos 

procedimentos de implantação dos projetos desenvolvidos pelos Comitês, podendo 

servir como modelo de gestão para outros comitês de bacia do País. 
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